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Gestão Ambiental e Formação de 
Agentes Populares em Educação 

Ambiental na Agricultura

Bruna Borges Landim1

Rosângela dos Reis Guimarães2

Os problemas globais atuais evidenciam forte pressão 
sobre os recursos naturais, como contaminação das águas, 
poluição atmosférica e desmatamento. Assim, é necessário 
contribuir para gestão sustentável dos recursos naturais. A 
Educação Ambiental e a formação de agentes multiplicadores 
buscam apoiar a construção coletiva de conhecimento e adoção de 
práticas de produção sustentável. Este trabalho foi desenvolvido 
em propriedades agrícolas, na comunidade Cristiano d´Paula, 
no Assentamento Tarumã-Mirim, participantes do Projeto Ajuri 
Agroflorestal. Foi realizado diagnóstico rápido participativo 
utilizando: questionário, caminhada e elaboração do mapa das 
propriedades. Para a formação dos agentes populares realizou-
se capacitação em Educação Ambiental, dividida em quatro 
módulos baseados na metodologia Ver, Julgar e Agir e dos Seis 

1Bolsista de Iniciação Científica, Paic/Fapeam/Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
2Engenheira-agrônoma, mestre em Agroecossistemas, pesquisadora da Embrapa 
Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
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Elementos. O diagnóstico mostrou que 58% dos entrevistados 
relacionavam a preservação ambiental ao acúmulo de lixo; 14%, 
ao uso de agrotóxicos; e 28%, à conservação de recursos naturais.  
Com relação à água para consumo, 29% utilizam água de poço e 
71%, de igarapé. O assoreamento de igarapés e queimadas são os 
problemas mais identificados. Com relação aos resíduos sólidos, 
todos os entrevistados afirmaram que queimam, sendo que 57% 
destes separam alguns resíduos dando a eles outra destinação; 
50% vendem as latas; 25% descartam parte do resíduo na estrada 
e 25% reutilizam algum material. Na formação dos agentes, foram 
capacitados em média 23 agricultores por módulo. No primeiro, 
sobre água, foi elaborado mapa das águas do assentamento e 
plano de manejo; no segundo, sobre mata ciliar, foi realizado 
plantio em um dos igarapés; no terceiro, sobre solo, foi realizada a 
prática da compostagem; e no último, sobre aquecimento global 
e reciclagem, foram apresentados os resíduos encontrados 
nas propriedades e discutidas as alternativas de reutilização e/
ou descarte correto.  O trabalho possibilitou verificar o uso dos 
espaços e recursos da propriedade, assim como a necessidade 
da adequação destes de forma mais sustentável.

Termos para indexação: recursos naturais, produção sustentável, 
preservação ambiental.


